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Artigo Original

Objetivo: identificar a prevalência e os fatores associados ao 

workaholism entre docentes de pós-graduação stricto sensu em 

enfermagem. Método: estudo transversal com 333 docentes 

enfermeiros de mestrado/doutorado de 47 universidades 

públicas brasileiras. Os participantes responderam a um 

questionário de caracterização e a Dutch Work Addiction Scale, 

que foram analisados descritivamente e por regressão logística 

múltipla. Resultados: a prevalência de workaholism foi de 

10,5%. Os fatores associados às dimensões do workaholism 

foram: possuir relacionamento conjugal, estar insatisfeito com 

trabalho e sono, indicar baixa capacidade de concentração 

e poucas oportunidades de lazer, pertencer aos Programas 

de Pós-graduação com conceitos 3, 4 e 5, receber bolsa 

produtividade em pesquisa, considerar a influência negativa 

do labor sobre a vida, mostrar dificuldade de compatibilizar 

trabalho com vida pessoal, apresentar ansiedade laboral, 

sentir pressão para realizar publicação científica, elaborar 

mais de 11 artigos concomitantemente, emitir mais de 

21 pareceres no último ano, desenvolver mais de 11 horas 

semanais além do regime de trabalho e dedicar menos de 10 

horas semanais à pós-graduação. Conclusão: há indicativo de 

workaholism nos docentes investigados e os fatores associados 

estiveram relacionados às condições e exigências laborais. 

As universidades devem aderir aos modelos gerenciais que 

englobem a promoção de saúde ocupacional.

Descritores: Saúde do Trabalhador; Educação de Pós-

Graduação em Enfermagem; Docentes; Universidades; 

Desempenho Profissional; Condições de Trabalho.
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Introdução

O workaholism tem sido relatado nos  estudos 

como uma das causas de adoecimento mental e físico 

de trabalhadores(1-3). Estima-se que 10% dos norte-

americanos sejam workaholics(4), sendo essa condição 

mais comum entre os trabalhadores que exercem 

atividades em nível gerencial e em setores específicos, 

como profissionais de saúde e professores(5). Entre os 

enfermeiros, um estudo realizado na Noruega demonstrou 

que esse fenômeno associa-se, fortemente, com as 

características laborais em relação às individuais(6).

O workaholic foi, por muito tempo, considerado 

como proativo e, portanto, uma qualidade do indivíduo, 

principalmente no ramo industrial e empresarial, que 

objetiva grande produtividade como resultado do processo 

de trabalho(7). No entanto, o termo workaholism origina-

se da junção do prefixo “work” com o sufixo “aholism”, 

para descrever o vício no labor, caracterizado pelo 

trabalho compulsivo e excessivo(8), que é executado de 

forma descomedida e irracional, visto que mesmo ciente 

do excesso, o trabalhador não assume o controle da 

sobrecarga(9). 

No mundo contemporâneo, percebe-se que a 

cultura organizacional das instituições não se distancia 

dessa realidade, inclusive nas universidades, pois 

observa-se na dinâmica de trabalho do docente, mais 

especificamente, nos Programas de Pós-graduação 

(PPG), alguns potenciais determinantes para o 

desenvolvimento do workaholism. 

Nesse sentido, para promover o progresso 

técnico-científico, os docentes dos Programas de 

Pós-graduação em Enfermagem (PPGEnf) devem 

desempenhar, diuturnamente, atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e administrativas, como: ministrar 

aulas nos diferentes níveis de ensino e proferir 

palestras; orientar e avaliar monografias, dissertações 

e teses, além de iniciação científica, de extensão e 

de ensino; coordenar projetos de ensino, pesquisa e 

extensão; redigir artigos, editoriais, livros, capítulos, 

emitir pareceres para periódicos científicos e agências 

de fomento; organizar e participar de eventos e grupos 

de trabalho institucionais nacionais e internacionais; 

coordenar cursos e comissões de gestão e de trabalho 

nas universidades, entre outras. 

A maioria dessas atividades são consideradas 

nas avaliações dos PPGEnf pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento Pessoal de Ensino Superior (CAPES)
(10) e podem levar o docente a trabalhar compulsiva 

e excessivamente, dedicando tempo e esforço 

substanciais e abdicando de outras atividades 

como lazer, família e amigos, além de vivenciar um 

ambiente de alta competitividade e elevada cobrança 

por produtividade(11). Esses aspectos aumentam a 

quantidade de horas dedicadas ao labor, para além do 

contrato com a instituição, o que é fomentado pelas 

tecnologias de informação e comunicação, fazendo com 

que o trabalhador não se desligue do trabalho, mesmo 

fora dele, levando-o ao adoecimento(7).

Apesar do exposto, há poucos estudos que 

identificaram a prevalência e os fatores associados ao 

workaholism entre indivíduos inseridos no processo de 

trabalho dos diversos ramos de atuação do setor público 

ou privado(1-3), sobretudo entre docentes enfermeiros de 

PPGEnf. Estudos que preencham esse gap são importantes 

para subsidiar ações gerenciais e políticas públicas 

em relação aos riscos à saúde do trabalhador, pois o 

workaholism é uma condição patológica que implica em 

redução do desempenho profissional, presenteísmo(12), 

tecnoestresse(7), burnout(13), deterioração das relações 

interpessoais, principalmente as sociais e familiares(2), 

aumento do risco cardiovascular(14) e karoshi, a morte 

súbita por excesso de trabalho(15).

Portanto, o objetivo deste estudo foi identificar a 

prevalência e os fatores associados ao workaholism entre 

docentes de pós-graduação stricto sensu em enfermagem.

Método

Estudo do tipo transversal realizado com docentes 

de PPGEnf de 47 universidades públicas das cinco regiões 

do Brasil. Tratam-se de programas recomendados 

e reconhecidos pela CAPES, com conceitos 3 ao 7, 

vinculados à Área 20 - Enfermagem, que ofertam cursos 

de mestrado e/ou doutorado acadêmico. 

A população de estudo foi composta por 919 

docentes permanentes credenciados aos PPGEnf em 

estudo, conforme dados extraídos da Plataforma 

Sucupira em maio de 2018. Foram incluídos docentes 

com graduação em enfermagem e que estavam 

vinculados há, no mínimo, um ano ao programa. 

Foram excluídos aqueles que estavam afastados do 

trabalho por quaisquer licenças. Foram convidados 

todos os docentes e 368 responderam ao questionário, 

dos quais 333 enquadraram-se nos critérios de 

elegibilidade do estudo e tornaram-se a amostra 

dessa investigação. 

A coleta de dados ocorreu por meio de uma 

plataforma virtual, desenvolvida por dois programadores, 

com formação em Sistemas de Informação. Para o 

frontend e backend do sistema foram utilizadas as  

linguagens de programação JavaScript e Hypertext 

Preprocessor (PHP), em conjunto com o sistema de 

gerenciamento de banco de dados My Structured Query 

Language (MySQL). A referida plataforma abrigou os 

instrumentos do estudo e foi configurada para enviar, 
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quinzenalmente, por e-mail, os convites aos docentes 

cadastrados; esta plataforma continha o sítio eletrônico 

que direcionava ao questionário on-line, antecedido pelo 

aceite em participar da pesquisa, mediante o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

No período de julho a dezembro de 2018, os 

participantes responderam a um questionário elaborado 

pelos autores, com perguntas sobre caracterização 

sociodemográfica, condições de vida e trabalho 

com elementos específicos do processo de trabalho 

docente: sexo (masculino ou feminino), situação 

conjugal (com ou sem relacionamento estável), 

região brasileira a que pertence o PPGEnf (Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste ou Sul), regime de 

trabalho (dedicação exclusiva, tempo integral, tempo 

parcial ou docente sênior, que se aposentou e voltou 

a trabalhar voluntariamente no PPGEnf), recebimento 

de bolsa produtividade (sim ou não), número de 

PPG de credenciamento (um, dois ou três), tempo 

de trabalho em PPG (em anos), tempo de docência 

(em anos), tempo semanal dedicado a pós-graduação 

(em horas), tempo dispendido além do contrato de 

trabalho em noites ou finais de semana (em horas), 

nível de atuação no PPGEnf (mestrado e doutorado, 

somente mestrado ou somente doutorado), conceito 

CAPES do PPGEnf (três, quatro, cinco, seis e sete), 

pós-graduandos sob orientação (número discreto), 

artigos em elaboração (número discreto), pareceres 

emitidos nos últimos 12 meses para periódicos ou 

agências de fomento (número discreto), satisfação 

com o trabalho no PPGEnf (insatisfeito ou satisfeito), 

influência negativa do ritmo e intensidade do trabalho 

sobre sua vida (sim ou não), pressão para publicação 

científica (sim ou não), ansiedade no desenvolvimento 

das atividades laborais (sim ou não), dificuldade de 

compatibilizar o trabalho com a vida pessoal e familiar 

(sim ou não), capacidade de memória e concentração 

(pouca ou bastante), oportunidades de lazer (pouca  

ou bastante) e satisfação com o sono e repouso 

(insatisfeito ou satisfeito).

A Dutch Work Addiction Scale (DUWAS) na sua 

versão adaptada e validada para o português do 

Brasil(16-17) foi utilizada para avaliar o workaholism em 

suas duas dimensões: trabalho compulsivo (itens 1, 

2, 4, 6 e 8) e o trabalho excessivo (itens 3, 5, 7, 9 

e 10). Os 10 itens apresentam respostas de Likert 

de 5 pontos (0- nunca e 4- sempre). Os escores 

dessas dimensões são dicotomizados em alto e baixo, 

considerando o percentil 75 como ponto de corte(2,17), 

que após combinadas fazem emergir quatro padrões 

diferentes de trabalho: trabalhadores positivos ou 

relaxados (pessoas com baixa pontuação em trabalho 

excessivo e trabalho compulsivo), trabalhadores 

hard (aqueles que obtêm alta pontuação apenas 

em trabalho excessivo), trabalhadores compulsivos 

(alta pontuação apenas em trabalho compulsivo) e 

workaholics (alta pontuação em trabalho excessivo e 

trabalho compulsivo).

Os dados foram analisados no Statistical 

Package of Social Sciences (SPSS), versão 20.0, por 

frequências absolutas, relativas, medianas e intervalos 

interquartílicos (IIQ) (p-25-p75), visto que as variáveis 

quantitativas não aderiram à distribuição normal, 

conforme indicado no teste de Shapiro-Wilk (p<0,001). 

Como todos os itens eram de preenchimento obrigatório 

não houve dados missing.

Os desfechos deste estudo foram as duas dimensões 

do workaholism: trabalho compulsivo e trabalho 

excessivo. Os fatores associados foram determinados 

por modelos múltiplos de regressão logística, que se 

iniciaram por análises univariadas, para verificar a 

relação das variáveis dependentes com as independentes 

(características sociodemográficas, ocupacionais e 

condições de vida). 

Os modelos múltiplos foram elaborados pelo método 

stepwise forward, no qual as variáveis independentes 

foram adicionadas individualmente conforme a ordem 

pré-determinada (valores decrescentes de significância). 

No modelo, permaneciam as variáveis significantes 

estatisticamente (p<0,05), conforme o teste de Wald. 

Todas as análises foram ajustadas pelas variáveis sexo, 

idade, anos de docência no mestrado e/ou doutorado 

por indicação da literatura(2,17) e professor sênior e 

número de PPG de vínculo, por considerar-se potenciais 

confundidores dessa relação.

Os testes de Hosmer-Lemeshow e Nagelkerke R 

Square verificaram a qualidade do ajuste do modelo 

final e variação explicada dos modelos em relação 

aos desfechos, respectivamente. Os resultados foram 

apresentados em odds ratio (OR) brutos e ajustados 

com intervalos de confiança de 95%.

No desenvolvimento deste estudo seguiram-se 

os princípios de ética em pesquisa envolvendo seres 

humanos vigentes em nível nacional e internacional, 

incluindo aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa, 

conforme Parecer n.º 2.347.839.

Resultados

A amostra deste estudo foi composta de 333 

docentes com idade mediana de 53 anos (IIQ: 18 

anos). A maioria era do sexo feminino (87,7%), com 

relacionamento conjugal estável (69,4%), sendo que 

45,6% eram oriundos da Região Sudeste, 26,7% da 

Sul, 18,6% da Nordeste, 6,6% da Centro-Oeste e 

2,4% da Norte.
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Em relação à caracterização ocupacional, 66,7% 

possuíam regime de trabalho de dedicação exclusiva, 

7,2% eram docentes sêniores, 19,8% recebiam bolsas 

de produtividade e 29,7% estavam credenciados a em 

dois ou três programas. O tempo de trabalho em PPG 

foi, em mediana, 8 anos (IIQ: 8 anos) de docência, de 

horas semanais dedicadas a pós-graduação foi de 10 

horas (IIQ: 12 horas) e de horas além do contrato de 

trabalho em noites ou finais de semana foi de 10 horas 

(IIQ: 13 horas). Os docentes atuavam tanto no nível de 

mestrado como no de doutorado (70,6%), em PPGEnf 

com conceitos CAPES três (13,2%), quatro (25,2%), 

cinco (46,8%), seis (6,3%) e sete (8,4%).

Ainda sobre as condições de trabalho na pós-

graduação, 69,7% indicaram sofrer pressão para 

publicação científica e 71,2% estavam satisfeitos 

com o trabalho na pós-graduação. O número de 

pós-graduandos e de artigos em elaboração foram, 

igualmente, em mediana 5 (IIQ: 4); já de pareceres 

emitidos nos últimos 12 meses para periódicos ou 

agências de fomento, a mediana foi de 8 (IIQ: 8). 

Além disso, 39,9% referiram ansiedade no 

desenvolvimento das atividades laborais, 62,5% 

acreditavam que o ritmo e a intensidade do trabalho 

influenciam negativamente em suas vidas, 47,4% 

indicaram dificuldade de compatibilizar o trabalho com 

a vida pessoal e familiar, 72,7% julgavam possuir 

bastante capacidade de memória e concentração, 63,4% 

indicaram poucas oportunidades de lazer e 56,8% 

estavam  satisfeitos com o sono e repouso.

Sobre as dimensões da DUWAS, 20,1% 

apresentaram alto trabalho compulsivo e 19,5% alto 

trabalho excessivo. Da combinação dessas dimensões 

emergiram os padrões de trabalho, em que 70,9% 

enquadraram-se como trabalhadores positivos, 9,0% 

trabalhadores hard, 9,6% trabalhadores compulsivos e 

10,5% workaholics.

O modelo múltiplo apresentado na Tabela 1 

mostrou excelente ajuste (Hosmer-Lemeshow: 0,977) 

e explicou 38,0% da ocorrência do trabalho compulsivo 

(Nagelkerke R Square: 0,380).

Tabela 1 - Modelo múltiplo com os fatores associados ao trabalho compulsivo entre docentes de pós-graduação stricto 

sensu em enfermagem (n=333). Brasil, 2018

Modelo múltiplo p-value Odds ratiobruto  
(Intervalo de Confiança 95%) p-value Odds ratioajustado*  

(Intervalo de Confiança 95%)
Conceito do PPGEnf a que está credenciado (3, 4 e 
5 x 6 e 7†) 0,003 1

0,319(0,150-0,675) 0,005 1
0,324(0,148-0,707)

Bolsista produtividade (não x sim†) 0,011 1
3,210(1,300-7,930) 0,016 1

3,417(1,258-9,284)
Influencia negativa do ritmo e intensidade do 
trabalho sobre a vida (não x sim†) 0,002 1

3,181(1,556-6,500) 0,001 1
3,356(1,596-7,056)

Dificuldade de compatibilizar o trabalho com a vida 
pessoal e familiar (não x sim†) 0,011 1

2,875(1,278-6,467) 0,018 1
2,697(1,183-6,147)

Ansiedade no desenvolvimento de suas atividades 
(não x sim†) 0,007 1

3,486(1,413-8,597) 0,007 1
3,467(1,394-8,622)

Horas semanais além do regime de trabalho  
(≤10 h x ≥11 h†) 0,015 1

2,475(1,193-5,135) 0,024 1
2,428(1,122-5,254)

Satisfação com sono (insatisfeito x satisfeito†) 0,009 1
0,340(0,152-0,760) 0,011 1

0,342(0,149-0,783)
*ajustado por sexo, idade, anos de docente em programa de pós-graduação, ser docente sênior, número de programas de pós-graduação a que o docente 
é credenciado; †categoria de referência x categoria de teste

Em relação aos fatores associados ao trabalho 

compulsivo constatou-se que apresentaram chances 

aumentadas os docentes que pertenciam aos PPGEnf de 

conceito CAPES 3, 4 e 5, os que tinham bolsa produtividade, 

os que referiram influência negativa do ritmo e 

intensidade do trabalho sobre a vida, os que sentiram 

maior dificuldade de compatibilizar trabalho com a vida 

pessoal e familiar, com ansiedade no desenvolvimento de 

suas atividades laborais, os que afirmaram desenvolver 

mais de 11 horas semanais além do regime de trabalho e 

os que indicaram estar insatisfeitos com o sono.

A Tabela 2 mostra o modelo múltiplo explicativo de 

35,4% da ocorrência do trabalho excessivo (Nagelkerke 

R Square: 0,354), que se apresenta adequadamente 

ajustado (Hosmer-Lemeshow: 0,544). 

Conforme demonstrado, apresentaram chances 

significativamente aumentadas de trabalho excessivo 

os docentes com relacionamento conjugal estável, 

que indicaram sentir maior pressão para publicação 

científica, os que referiram emitir mais de 21 pareceres 

nos últimos 12 meses e os que assinalaram possuir 

mais de 11 artigos em elaboração no momento da 

coleta. Em contrapartida, apresentaram chances 

significativamente diminuídas de alto trabalho 

excessivo, os docentes que dedicavam menos de 10 

horas semanais de seu regime de trabalho à pós-

graduação, os satisfeitos com o trabalho na pós-

graduação, aqueles com bastante capacidade de 

concentração, os com muitas oportunidades de lazer e 

os satisfeitos com o sono.
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Tabela 2 - Modelo múltiplo com os fatores associados ao trabalho excessivo entre docentes de pós-graduação stricto 

sensu em enfermagem (n=333). Brasil, 2018

Modelo múltiplo p-value Odds ratiobruto  
(Intervalo de Confiança 95%) p-value Odds ratioajustado*  

(Intervalo de Confiança 95%)

Situação conjugal (sem x com relacionamento†) 0,042 1
2,195(1,030-4,678) 0,036 1

2,331(1,059-5,132)

Pressão para publicação científica (não x sim†) 0,029 1
2,629(1,104-6,259) 0,031 1

2,681(1,094-6,570)
Horas semanais dedicadas à pós-graduação 
(≤10 h x ≥11 h†) 0,004 1

0,375(0,191-0,734) 0,007 1
0,383(0,192-0,767)

Pareceres emitidos nos últimos 12 meses  
(≤20 x ≥21†) 0,027 1

3,122(1,141-8,540) 0,038 1
3,014(1,062-8,548)

Artigos em elaboração (≤10 x ≥11†) 0,015 1
3,366(1,262-8,981) 0,022 1

3,198(1,187-8,622)
Satisfação com o trabalho na pós-graduação 
(insatisfeito x satisfeito†) 0,003 1

0,371(0,192-0,717) 0,006 1
0,394(0,202-0,770)

Capacidade de concentração (pouco x bastante†) 0,004 1
0,371(0,190-0,723) 0,002 1

0,340(0,169-0,683)

Oportunidades de lazer (poucas x muitas†) 0,004 1
0,299(0,131-0,680) 0,002 1

0,260(0,111-0,609)

Satisfação com sono (insatisfeito x satisfeito†) 0,038 1
0,488(0,248-0,959) 0,047 1

0,496(0,248-0,991)
*ajustado por sexo, idade, anos de docente em programa de pós-graduação, ser docente sênior, número de programas de pós-graduação a que o docente 
é credenciado; †categoria de referência x categoria de teste

Discussão

A prevalência de workaholism foi de 10,5% entre 

os docentes de mestrado e doutorado estudados, sendo 

menor que a obtida entre enfermeiros hospitalares da 

Itália(18). No entanto, o estudo italiano utilizou a mediana 

como ponto de corte e na presente investigação utilizou-

se o percentil 75, o que pode ser uma limitação para 

a determinação sobre o número e o tipo de pessoas 

afetadas pelo workaholism(2).

Os workaholics trabalham de forma excessiva 

e compulsiva, ou seja, abdicam de momentos de 

lazer ou convívio social e familiar devido ao ritmo do 

trabalho, todavia, na maioria das vezes, não atingem a 

performance desejada, pois o workaholism aumenta a 

vulnerabilidade para a incapacidade laborativa, devido 

ao acometimento da saúde biopsicossocial(19-20).

A prevalência identificada nesse estudo em 

relação às dimensões do workaholism indica que 

dois em cada dez docentes dedicam ao trabalho uma 

quantidade excessiva de tempo e pensam, de forma 

persistente e constante, no labor mesmo fora da 

universidade. Ainda deve ser considerado que 7,2% 

dos docentes da amostra do presente estudo não 

conseguiram se desligar do trabalho no momento 

da aposentadoria, visto que voltaram às atividades 

no PPGEnf como professores sêniores, mesmo sem 

vínculo empregatício pecuniário. Acerca disso, estudo 

realizado com docentes de uma universidade pública 

brasileira revelou que eles retornam ao labor pelo 

desejo de continuar vivenciando os sentimentos 

de prazer que o trabalho proporciona, bem como 

pela contribuição que podem proporcionar com a 

experiência profissional adquirida(21). 

Em algum momento da vida as pessoas precisarão 

deixar o mundo laboral, sendo fundamental a preparação 

para a aposentadoria, pois contribuirá para que a pessoa 

apodere-se e vivencie-a, em sua plenitude, sem que 

adoeça física ou mentalmente(22). 

Sobre os padrões de trabalho, parte representativa 

dos participantes da presente investigação enquadraram-

se como trabalhadores positivos, por indicarem conciliar 

de forma adequada a vida pessoal e a profissional, 

com pouco desgaste emocional e sem abdicar dos 

momentos de lazer devido ao trabalho. Entretanto, os 

trabalhadores positivos podem desenvolver, em longo 

prazo, a dependência pelo trabalho se forem expostos 

às condições laborais desfavoráveis, como excesso de 

funções e atividades, alta cobrança e competitividade e 

falta de valorização profissional(23).

Ainda, 9,0% dos docentes desta investigação eram 

trabalhadores hard, por se predisporem a trabalhar 

arduamente, com alta performance no desempenho das 

funções, sem comprometimento da vida social e 9,6% 

enquadravam-se como compulsivos, os quais possuem 

dependência pelo labor para sua satisfação pessoal, 

extrapolam a carga horária diária, levam trabalho para 

casa e pensam no trabalho, constantemente. Ambos os 

perfis são indicados pela literatura como preditores do 

desenvolvimento do workaholism, visto que emergem 

das dimensões do trabalho excessivo e compulsivo(24).

O trabalho compulsivo, a dimensão cognitiva do 

workaholism, reflete os pensamentos persistentes 

sobre o trabalho e constante preocupação com 

questões do ambiente laboral mesmo em situações 

extraprofissionais(24). Os dados do presente estudo 

evidenciaram que o alto trabalho compulsivo foi maior 

entre os docentes que pertenciam aos PPGEnf de conceito 
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CAPES 3, 4 e 5, os que recebiam bolsa de produtividade, 

os que desenvolviam mais de 11 horas semanais além 

do regime de trabalho, os que referiram ansiedade no 

desenvolvimento de suas atividades, influência negativa 

do ritmo e intensidade do trabalho sobre sua vida, os que 

sentiam maior dificuldade de compatibilizar trabalho com 

a vida pessoal e familiar e os insatisfeitos com o sono. 

Acredita-se que os PPGEnf de conceitos menores no 

rankeamento feito pela CAPES desejam galgar avaliações 

melhores, pois os classificados como 6 e 7 representam 

excelência na formação de professores-pesquisadores(10) 

e, por consequência, implicam em captação de mais 

recursos financeiros. Desse modo, os docentes de PPGEnf 

com conceitos menores, podem se sentir impelidos a 

trabalhar mais, para alcançar melhores indicadores de 

produção, visto que a qualificação do programa depende 

do engajamento do corpo docente. Isso condiciona este 

profissional a manter-se constantemente pensando 

e preocupado com as questões laborais, focado em 

atingir as metas estipuladas, substituindo, assim, seus 

momentos de lazer e descanso por trabalho, para além 

dos muros da universidade.

Apresentaram mais chances de alto trabalho 

compulsivo os docentes que recebiam bolsa 

produtividade, que é concedida aos pesquisadores 

destaques, líderes e paradigmas em suas áreas do 

conhecimento, enquadrando-os em níveis, conforme 

suas produções científicas, tecnológicas e de inovação. 

Além de ser uma forma de reconhecimento e valorização, 

a concessão da bolsa objetiva incentivar o aumento 

da produção qualificada(25). Os achados do presente 

estudo indicaram que os docentes com esse benefício 

apresentaram uma relação adicta com o trabalho, que 

pode ser uma tentativa de manter-se com o status de 

pesquisador referência em sua área de expertise.

Os docentes deste estudo que desenvolveram mais 

de 11 horas semanais além do regime de trabalho, em 

noites e finais de semana, também apresentaram maiores 

chances de alto trabalho compulsivo. Tal resultado 

pode estar relacionado à necessidade de desempenhar 

múltiplas atividades em prazo exíguo, principalmente 

aquelas que necessitam de aprofundamento teórico. 

A sobrecarga de atividades faz com que o docente 

acostume-se com o ritmo intenso de trabalho, não 

consiga desligar-se mentalmente de suas atribuições 

profissionais, sinta-se culpado por descansar 

considerando as numerosas atividades pendentes 

ou frustre-se, por se sentir útil, somente quando 

trabalha arduamente(19). Assim, ele não consegue 

administrar, de forma adequada, o tempo pois está 

ansioso para desenvolver suas atividades laborais, 

mesmo percebendo que o ritmo e a intensidade do 

trabalho estão influenciando negativamente sua vida e 

permanece relegando sua vida pessoal e social, o lazer 

e o sono, pois acredita que o trabalho, isoladamente, 

confere-lhe satisfação profissional e pessoal.

A dimensão comportamental do workaholism é o 

trabalho excessivo e manifesta-se pelo trabalho árduo, em 

que a pessoa gasta uma grande quantidade de tempo nas 

atividades laborais, trabalha acima de suas necessidades 

econômicas e das demandas das organizações nas 

quais está inserida(24). Chances significativamente 

aumentadas de alto trabalho excessivo ocorreram entre 

os docentes com relacionamento conjugal estável, que 

sentem maior pressão para publicação científica, os que 

emitiram mais de 21 pareceres nos últimos 12 meses, os 

que possuem mais de 11 artigos em elaboração, os que 

dedicam menos de 10 horas semanais à pós-graduação, 

os descontentes com o trabalho na pós-graduação, 

com pouca capacidade de concentração, com poucas 

oportunidades de lazer e insatisfeitos com o sono.

Acerca da associação entre relacionamento 

conjugal estável e trabalhar excessivamente, a literatura 

manifesta-se apenas sobre o relacionamento familiar 

insatisfatório e o casamento ruim, ou seja, aquele que é 

tido como conflituoso ou que não traz satisfação, pode 

fazer com que as pessoas trabalhem muitas horas(26).

Chances significativamente maiores de alto 

trabalho excessivo foram verificadas entre os docentes 

que participaram da presente pesquisa devido a 

pressão para publicação científica, a emissão de muitos 

pareceres anualmente e o fato de possuir muitos artigos 

em elaboração. A publicação em veículos científicos 

representa a divulgação do conhecimento e tem sido 

amplamente utilizada para as avaliações dos docentes 

(ascensão de carreira, qualificação do programa, 

fomento de pesquisas, obtenção de bolsas de iniciação 

científica e de produtividade, entre outros). Entretanto, 

elaborar artigos para periódicos especializados e bem 

qualificados requer conhecimento, investimento de 

tempo, dedicação, foco e disciplina, para que eles 

tenham a qualidade, relevância e ineditismo, ou seja, 

que contribuam no avanço do conhecimento(27-28).

A avaliação de um artigo científico também 

demanda tempo, considerada a responsabilidade de 

analisar crítica e construtivamente a originalidade, a 

coerência entre os aspectos teóricos, os metodológicos 

e as interpretações, de modo a colaborar com o 

aperfeiçoamento da pesquisa em pauta.

Infere-se que o trabalho excessivo entre docentes 

de pós-graduação está relacionado à atividade mental 

intensa, na tentativa de atingir as expectativas em 

tempo hábil, dada a quantidade e complexidade das 

tarefas, que ocorrem em concomitância com outras 

atividades do docente. Essa situação também pode levar 

à insatisfação com o trabalho na pós-graduação.
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A relação do trabalho excessivo e a insatisfação 

com o sono pode derivar das noites, madrugadas 

e momentos de descanso relegados em função de 

atividades laborais, ocasionando a desregulação do seu 

ciclo vigília-sono, sobretudo na qualidade do sono e nas 

horas de duração(29). Deve-se ponderar que a maioria 

das atividades docentes, por sua diversidade, são difíceis 

de serem mensuradas em horas e, comumente, não 

são computadas na carga horária de trabalho semanal, 

porém se tornam obrigatórias em decorrência da sua 

função e metas instituídas pelos programas.

Este estudo apresenta limitação por ter sido realizado 

com questionário autoaplicado e, consequentemente, 

com a possibilidade de ter-se respostas tendenciosas 

ao socialmente prescrito, considerando que a própria 

condição de workaholic condiciona o indivíduo à 

autonegação, com tentativas de enquadrar sua condição 

como a de um trabalhador engajado(30). Entretanto, possui 

potencialidades como a amostra expressiva, distribuída 

por todas as regiões do país, associando as condições 

de trabalho de docentes enfermeiros de PPGEnf a um 

fenômeno pouco estudado na área. O workaholism é um 

problema de natureza subjetiva e, portanto, pode ser 

influenciado por características pessoais e o processo de 

trabalho pode ser contributivo para o seu surgimento ou 

agravamento, visto que produzir cada vez mais é o lema 

do mundo capitalista. Desta forma, sugere-se que outros 

estudos incluam o efeito mediador da personalidade para 

aprofundamento da temática.

Por fim, a atual conjuntura sociopolítica brasileira tem 

colaborado para a deterioração das condições de trabalho, 

principalmente aquelas relacionadas ao ensino superior e à 

pesquisa científica. Os resultados dessa pesquisa refletem 

um sistema de altas exigências e competitividade, permeado 

pela escassez de recursos financeiros e infraestrutura, 

no qual os docentes investem seu tempo e saúde para a 

formação de pessoal e o avanço do conhecimento.

Conclusão 

Os resultados permitem concluir que há indicativo 

de workaholism na amostra estudada e identificou-

se como fatores associados: relacionamento conjugal 

estável, como aspecto sociodemográfico; condições de 

vida: insatisfação com o sono, pouca capacidade de 

concentração e poucas oportunidades de lazer e condições 

de trabalho docente: estar credenciado à PPGEnf de 

conceito CAPES 3, 4 e 5, ser bolsista produtividade, 

sofrer pressão para publicação científica, apresentar 

insatisfação com o trabalho na pós-graduação, realizar 

mais de 11 horas semanais além do regime de trabalho, 

dedicar menos de 10 horas semanais à pós-graduação, 

emitir muitos pareceres em curto prazo, elaborar muitos 

artigos concomitantemente, sofrer uma influência 

negativa do ritmo e da intensidade do trabalho sobre 

a vida, mostrar dificuldade de compatibilizar trabalho 

com a vida pessoal e familiar e apresentar ansiedade no 

desenvolvimento das atividades laborais.

Esses achados indicam as características e 

exigências do processo de trabalho do docente de 

mestrado e doutorado, positiva e diretamente associadas 

ao workaholism, o que aponta para a importância dos 

docentes em conjunto com os gestores, reverem os 

critérios de qualidade baseados na quantidade, visto serem 

os órgãos governamentais que estipulam os parâmetros. 

Ainda é importante que as instituições adotem modelos de 

gestão com políticas de suporte emocional e bem-estar, 

além de propiciar condições adequadas de trabalho para 

seus docentes, vislumbrando a saúde ocupacional.

Referências 

1. Pinheiro LRB, Carlotto MS. Prevalence and 

predictors of workaholism among managers. Rev Psico. 

2018;27(1):1-11. doi: 10.5354/0719-0581.2018.50742

2. Andreassen CS. Workaholism: An overview and current 

status of the research. J Behav Addict. 2014;3(1):1-11. 

doi: 10.1556/JBA.2.2013.017

3. Andreassen CS, Griffiths MD, Sinha R, Hetland J, Pallesen 

S. The relationships between workaholism and symptoms 

of psychiatric disorders: A large-scale cross-sectional study. 

PloS One. 2016;11(5):e0152978. doi: 10.1371/journal.

pone.015297

4. Sussman S, Lisha N, Griffiths M. Prevalence of the addictions: 

a problem of the majority or the minority? Eval Health Prof. 

2011;34(1):3-56. doi: 10.1177/0163278710380124

5. Andreassen CS, Griffiths MD, Hetland J, Pallesen S. 

Development of a work addiction scale. 2012;53(3):265-

72. doi: 10.1111/j.1467-9450.2012.00947.x

6. Andreassen CS, Bakker AB, Bjorvatn B, Moen BE, Magerøy 

N, Shimazu A, et al. Working conditions and individual 

differences are weakly associated with workaholism: A 

2-3-year prospective study of shift-working nurses. Front 

Psychol. 2017;(8):2045. doi: 10.3389/fpsyg.2017.02045

7. Molito M, Ghislieri C, Cortese CG. Unsustainable working 

conditions: The association of destructive leadership, use of 

technology, and workload with workaholism and exhaustion. 

Sustainability. 2019;11(2):446. doi:10.3390/su11020446

8. Schaufeli WB, Taris TW, Bakker A. Dr. Jekyll and Mr. 

Hide: On the differences between work engagement and 

workaholism. In: Burke R. Research companion to working 

time and work addiction. Northhampton: Edward Elgar; 

2006. p.193-217. doi: 10.4337/9781847202833.00018 

9. Andreassen CS, Nielsen MB, Palesen S, Gjerstad J. The 

relationship between psychosocial work variables and 

workaholism: Findings from a nationally representative 



www.eerp.usp.br/rlae

8 Rev. Latino-Am. Enfermagem 2020;28:e3326.

Recebido: 20.12.2019

Aceito: 07.04.2020

Copyright © 2020 Revista Latino-Americana de Enfermagem
Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da 
Licença Creative Commons CC BY.
Esta licença permite que outros distribuam, remixem, adaptem e 
criem a partir do seu trabalho, mesmo para fins comerciais, desde 
que lhe atribuam o devido crédito pela criação original. É a licença 
mais flexível de todas as licenças disponíveis. É recomendada para 
maximizar a disseminação e uso dos materiais licenciados.

Autor correspondente:
Maria José Quina Galdino
E-mail: mjqgaldino@gmail.com

 https://orcid.org/0000-0001-6709-3502

Editora Associada: 
Maria Lúcia do Carmo Cruz Robazzi

survey. Int J Stress Manag. 2019;26(1):1-10. doi: 10.1037/

str0000073

10. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (BR). Documento de área: Enfermagem. 

[Internet]. Brasília: CAPES; 2019 [Acesso 31 out 2019]. 

Disponível em: https://www.capes.gov.br/images/

Documento_de_%C3%A1rea_2019/ENFERMAGEM.pdf. 

11. Medeiros BN, Siqueira MVS. Managerial discourse to 

control professors in private higher education institutions: 

a critical analysis. Cad EBAPE. 2019;17(2):294-304. 

doi: 10.1590/1679-395173014

12. Mazzetti G, Vignoli M, Schaufeli WB, Guglielmi D. 

Work addiction and presenteeism: The buffering role of 

managerial support. Int J Psychol. 2019;54(2):174-9. 

doi: 10.1002/ijop.12449

13. Moyer F, Aziz S, Wuensch K. From workaholism 

to burnout: psychological capital as a mediator. Int 

J Workplace Health Manag. 2017;10(3):213-27.  

doi: 10.1108/IJWHM-10-2016-0074

14. Salanova M, López-González AA, Llorens S, Del 

Líbano M, Vicente-Herrero MT, Tomás-Salvá M. Your 

work may be killing you! Workaholism, sleep problems 

and cardiovascular risk. Work Stress. 2016;(30):228-42.  

doi: 10.1080/02678373.2016.1203373

15. LI, J. Karoshi: an international work-related hazard? 

Int J Cardiol. 2016;(206): 139-40. doi: 10.1016/j.

ijcard.2016.01.092

16. Carlotto MS, Miralles MDL. Translation, adaptation and 

exploration of psychometric properties of the Dutch Work 

Addiction Scale Work Addition Scale (DUWAS). Contextos 

Clínicos. 2010;3(2):141-50. doi: 10.4013/ctc.2010.32.08

17. Vazquez AC, Freitas CPP, Cyrre A, Hutz CS, 

Schaufeli WB. Validity evidences of the Brazilian version 

of the workaholism scale (DUWAS-16) and its brief 

version (DUWAS-10). Int J Psychol. 2018;(1):69-78.  

doi: 10.15689/ap.2017.1701.08.13288

18. Nonnis M, Massidda D, Cuccu S, Cortese CG. 

The impact of workaholism on nurses’ burnout and 

disillusion. Open Psychol J. 2018;11(1):77-88.  

doi: 10.2174/1874350101811010077

19. Atroszko PA, Andreassen CS, Griffiths MD, Pallesen 

S. The relationship between study addiction and work 

addiction: A cross-cultural longitudinal study. J Behav 

Addict. 2016;5(4):708-14. doi: 10.1556/2006.5.2016.076

20. Kim S. Workaholism, motivation, and addiction 

in the workplace: A critical review and implications 

for HRD. Hum Resour Dev Rev. 2019;18(3):325-48.  

doi: 10.1177/1534484319845164

21. Santos ACS, Ribeiro BGA, Martins JT, Galdino 

MJQ, Robazzi MLCC, Ribeiro RP. Motivations of retired 

professors to return to work activities at a public university. 

Rev. RENE. 2016;(17):561-8. doi: 10.15253/2175-

6783.2016000400017

22. Pissinati PSC, Évora YDM, Rossaneis MA, Gvozd R, Santos 

MS, Haddad MCLF. Development of a web software prototype 

to support retirement planning. Rev. Latino-Am. Enfermagem. 

2019;27:e3169. doi: 10.1590/1518-8345.3024.3169

23. Atroszko P. Work addiction as a behavioural 

addiction: Towards a valid identification of problematic 

behaviour. Aust N Z J Psychiatry. 2019;(4):284-5. doi: 

10.1177/0004867419828496

24. Schaufeli WB, Shimazu A, Taris TW. Being driven to work 

excessively hard: The evaluation of two-factor measure 

of workaholism in the Netherland and Japan. Cross Cult 

Res. 2009;(4):320-48. doi: 10.1177/1069397109337239

25. Guedes MC, Azevedo N, Ferreira LO. Is scientific 

production sexed? A study of recipients of CNPq 

productivity scholarships. Cad Pagu. 2015;(45):367-99. 

doi: 10.1590/18094449201500450367

26. Schaufeli WB, Taris TW, Bakker AB. It takes two to 

Tango: Workaholism is working excessively and working 

compulsively. [Internet]. In: The long work hours 

culture. Causes, consequences and choices. 2008 [cited 

2019 Nov 19]. p. 203-25. Available from: https://www.

wilmarschaufeli.nl/publications/Schaufeli/304.pdf

27. Meyer KE, Witteloostuijn A, Beugelsdijk S. What’s 

in a p? Reassessing best practices for conducting and 

reporting hypothesis-testing research. J Int Bus Stud. 

2017;(48):535-51. doi: 10.1057/s41267-017-0078-8

28. Aguinis H, Cascio WF, Ramani RS. Science’s 

reproducibility and replicability crisis: International 

business is not immune. J Int Bus Stud. 2017;(48):653-63. 

doi: 10.1057/s41267-017-0081-0

29. Pace F, D’Urso G, Zappulla C, Pace U. The relation 

between workload and personal well-being among 

university professors. Curr Psychol. 2019:1-8. doi: 

10.1007/s12144-019-00294-x

30. Bakker AB, Shimazu A, Demerouti E, Shimada K, 

Kawakami N. Work engagement versus workaholism: A 

test of the spillover-crossover model. J Manag Psychol. 

2014;29(1):63-80. doi: 10.1108/JMP-05-2013-0148


